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Promover a gestão ambiental na indústria
Desenvolver a cultura da responsabilidade social na indústria
Estimular a atividade de inovação nas empresas
fomentar centros tecnológicos e mecanismos de acesso ao conhecimento.

Responsabilidade social e ambiental

BASES PARA O 
DESENVOLVIMENTO Pr

od Fo

fomentar centros tecnológicos e mecanismos de acesso ao conhecimento.
desenvolver infra-estrutura tecnológica

Gestão empresarial e produtividade aumentar a produtividade e qualidade na indústria.
divulgar a imagem e marca dos produtos brasileiros no exterior
melhorar a articulação governo-setor privado para maior eficiência nas negociações comerciais internacionais
desenvolver cultura exportadora e aprimorar a capacitação das empresas para a exportação
fomentar o desenvolvimento da micro, pequena e média indústrias
promover a industrialização competitiva das regiões menos favorecidas

Inovação

Inserção internacional Promover a Gestão 
bi t l i dú t ipromover a industrialização competitiva das regiões menos favorecidas

estimular e fortalecer cadeias produtivas e APLs
Desenvolver um novo padrão de financiamento para o setor produtivo a custos competitivos  
fomentar o mercado de capitais
estimular a atração e retenção do capital humano
promover o uso racional dos recursos naturais
garantir a eficiência logística que sustente o crescimento da indústria brasileira
garantir disponibilidade de energia a preços competitivos

Disponibilidade de recursos

Expansão da base industrial ambiental na indústria

garantir disponibilidade de energia a preços competitivos
garantir a continuidade do desenvolvimento da infra-estrutura de telecomunicações
assegurar disponibilidade de infra-estrutura de saneamento básico
garantir a qualidade da educação básica
promover a cultura empreendedora e difundir valores de livre iniciativa e ética empresarial
fortalecer a educação profissional e tecnológica
adequar a educação superior às necessidades da economia do conhecimento do sistema produtivo

i l ã di it l

Infra-estrutura

Promover o uso racional
dos recursos naturais

promover a inclusão digital
garantir o acesso a um sistema de saúde de qualidade
reduzir a carga, simplificando e aperfeiçoando o sistema tributário
garantir marcos regulatórios efetivos e sistemas regilatórios bem definidos
adequar a legislação trabalhista às exigências da competitividade
adequar à legislação e competências das instituições de regulação do meio ambiente.
promover a defesa da concorrência e da propriedade intelectua

d ã d t h d E t d d b ti ã ti d t ê i

Educação e saúde

promover a redução do tamanho do Estado e a desburocratização, garantindo a sua transparência e 
fomentar o permanente aperfeiçoamento do sistema político
Garantir a segurança pública
Garantir a segurança jurídica e a eficiência do judiciário
consolidar uma visão estratégica da indústria e aperfeiçoar o sistema de representação empresarial
participar ativamente na formulação de políticas públicas.Liderança empresarial

Ambiente institucional e regulatório
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OBJETIVO:OBJETIVO: Estabelecer uma rede de Produção 
mais Limpa articulada institucionalmente pela de

PmaisL

mais Limpa, articulada institucionalmente pela 
CNI e tecnicamente pelo CNTL SENAI.

PmaisL

Patrocínio:



Metodologia de PmaisLMetodologia de PmaisL
((((Cleaner Production Methodology)
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Identificação de oportunidades de 
PRODUÇÃO MAIS LIMPA

PRODUÇÃO MAIS LIMPA

PRODUÇÃO MAIS LIMPA

Minimização ReusoMinimização 

de resíduos e emissões

Reuso 

de resíduos e emissões

Nível 2Nível 1 Nível 3Nível 2Nível 1

Redução na 
fonte

Reciclagem 
interna

Reciclagem 
externa

Ciclos 
biogênicos

Nível 3

fonte interna externa biogênicos

Modificação 
no processo

Modificação 
no produto MateriaisEstruturaspp

Boas Práticas Substituição de 
matérias primas

Modificação 
T ló imatérias-primas Tecnológica
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OBJETIVOS PRINCIPAIS

• Fomentar o interesse pela construção maisFomentar o interesse pela construção mais 
adequada às questões ambientais

• Criar uma medida e uma linguagem padrão

• Divulgar as Boas Práticas disponíveis



ABRANGÊNCIA DESTA VERSÃO

• Edifício residencial com até 10.000 m2

• Projeto + Execução da obra + Indicação para 
o so f t o do p édioo uso futuro do prédio



REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

• Principais trabalhos em andamento ou 
concluídos no Brasilconcluídos no Brasil

• Metodologias semelhantes existentes no• Metodologias semelhantes existentes no 
mundo hoje 



TABELA RESUMIDA DAS PRINCIPAISTABELA RESUMIDA DAS PRINCIPAIS 
METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

AMBIENTAL

LEED -Leadership in Energy and Environmental Design
HQE-Haute Qualité Environmentale













RESULTADO FINAL
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Onde já foi apresentado:Onde já foi apresentado:

1º SBCS Simpósio Brasileiro de Construção Sustentável1º SBCS - Simpósio Brasileiro de Construção Sustentável 
- 4 e 5 de setembro de 2008 em São Paulo/SP

80º ENIC - Encontro Nacional da Indústria da Construção 
- 22 a 24 de outubro de 2008 em São Luís/MA

Reunião do Comitê de Avaliação de Sustentabilidade do 
Conselho Brasileiro de Construção Sustentável CBCSConselho Brasileiro de Construção Sustentável – CBCS -
10 de novembro de 2008 em São Paulo/SP

Site:www.sustentacao.com.br
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